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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
 02 DE MAIO DE 2021 
- Recorde para o mês, arrecadação alcança R$ 164,1 bi em março 
A arrecadação de impostos, contribuições e demais receitas federais atingiu R$ 164,1 
bilhões em março, informou a Secretaria da Receita Federal. O valor foi o maior para o 
mês desde o início da série histórica, em 1995.  
- Governo registra déficit de R$ 6,3 bi 
Mesmo com o forte crescimento da arrecadação de tributos federais, as contas do 
governo fecharam no vermelho em março. No mês passado, a diferença entre as 
receitas e as despesas ficou negativa em R$ 6,3 bilhões – ante R$ 2,039 bilhões no 
mesmo mês de 2021.  
- Tributo de banco sobe para compensar Refis do Simples 
O governo aumentou a tributação dos bancos para liberar o Refis (programa de 
parcelamento de débitos tributários) para os microempreendedores individuais (MEIs), 
micros e pequenas empresas. Medida provisória publicada no Diário Oficial da União, 
elevou de 20% para 21% a Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL) do setor. 
- Prévia da inflação vai a 1,73%; compras caem 
Prévia da inflação oficial no País, o IPCA-15 atingiu 1,73% em abril, o maior patamar para 
o mês desde 1995, segundo os dados divulgados pelo IBGE. Em 12 meses, a variação já 
chega a 12,03%, o que tem obrigado o consumidor a fazer uma ginástica para encaixar 
a alta de preços no orçamento doméstico e manter, ao menos, o básico no prato.  
- Projeções do mercado para IPCA no ano vão a 8,3% 
A expectativa é de que a inflação, depois de acelerar e chegar a 1,73% em abril, 
conforme o IPCA-15, seja mais moderada no fechamento do mês, sobretudo pelo fim da 
cobrança extra da bandeira tarifária de escassez hídrica nas contas de luz. Ainda assim, 
o banco Jpmorgan aumentou sua projeção para o IPCA de 2022, de 7,6% para 8,0%, 
enquanto o banco Credit Suisse, de 7,8% para 8,3%. 
- Pacote deve regular trabalho rural e motorista de aplicativo 
Após sofrer derrotas no Congresso na tentativa de flexibilizar regras trabalhistas, o 
governo deve lançar um pacote de medidas que inclui a formalização de trabalho 
temporário no campo e a legalização de motoristas e entregadores de aplicativos. O 
anúncio foi feito pelo Ministério do Trabalho. 
- Gratuidade ameaça vida de aéreas, diz governo 
O retorno da gratuidade do despacho de bagagem na aviação comercial, aprovado pela 
Câmara dos Deputados, pode barrar a vinda de aéreas de baixo custo para o Brasil. Entre 
potenciais interessadas em operar no mercado doméstico estão a chilena Jetsmart e a 
colombiana Viva Air. 
- Heineken anuncia fábrica em MG com investimento de R$ 1,8 bi 
O Grupo Heineken anunciou ontem que a sua nova fábrica no País será instalada na 
cidade de Passos (MG), com investimento inicial de R$ 1,8 bilhão. A instalação terá 
capacidade produtiva de 500 milhões de litros por ano e potencial para expansão futura.  
- Saldo Positivo no mercado de trabalho formal 
O mercado de trabalho formal registrou saldo positivo de 136.189 carteiras assinadas em março, 
de acordo com dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) divulgados 
ontem pelo Ministério do Trabalho e Previdência. Em contrapartida, o salário médio com 
carteira assinada caiu de R$ 1.910,79, em fevereiro, para R$ 1.872,07 em março. 
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Recorde para o mês, arrecadação alcança R$ 164,1 bi em março 
(02/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A arrecadação de impostos, contribuições e demais receitas federais atingiu R$ 

164,1 bilhões em março, informou a Secretaria da Receita Federal. O valor foi o maior 

para o mês desde o início da série histórica, em 1995. Na comparação com o mesmo 

mês do ano passado – R$ 153,5 bilhões (valor corrigido pela inflação) –, houve aumento 

real de 6,92%. Apesar dessa arrecadação, as contas públicas fecharam no vermelho. 

O resultado das receitas veio dentro do intervalo de expectativas, entre R$ 

148,192 bilhões e R$ 166,661 bilhões. O dado divulgado superou a mediana, de R$ 

156,416 bilhões. De acordo com a Receita Federal, o aumento da arrecadação está 

relacionado a pagamentos atípicos de IRPJ e CSLL, de R$ 3 bilhões. Segundo o órgão, o 

pagamento foi feito por empresas ligadas ao setor de commodities (produtos básicos 

com cotação internacional, como alimentos e petróleo). Houve aumento real de 18% na 

arrecadação do Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF), principalmente pela receita 

decorrente da tributação de participação de lucros e resultados. 

Governo registra déficit de R$ 6,3 bi (02/05/2022) 
Broadcast 

Mesmo com o forte crescimento da arrecadação de tributos federais, as contas 

do governo fecharam no vermelho em março. No mês passado, a diferença entre as 

receitas e as despesas ficou negativa em R$ 6,3 bilhões – ante R$ 2,039 bilhões no 

mesmo mês de 2021. O resultado, que reúne as contas do Tesouro Nacional, Previdência 

Social e Banco Central, ficou abaixo das estimativas do mercado financeiro. A maioria 

dos analistas apontava para um saldo negativo de R$ 12,7 bilhões no mês, de acordo 

com levantamento junto a 23 instituições financeiras. 

O secretário do Tesouro Nacional, Paulo Valle, afirmou que o aumento real de 

13,5% das despesas totais em março decorreu da alta nos pagamentos do abono salarial 

e do Auxílio Brasil. Os dados apresentados pelo órgão mostram que a despesa total com 

o abono e o seguro-desemprego chegou a R$ 33,4 bilhões no primeiro trimestre, sendo 

R$ 16 bilhões apenas em março. Com o dado de março, o resultado primário nos três 

primeiros meses do ano acumulou superávit de R$ 49,6 bilhões, o melhor patamar para 
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o período desde 2012, considerando valores corrigidos pela inflação. Em igual período 

do ano passado, esse mesmo resultado ficou positivo em R$ 24,2 bilhões. 

Tributo de banco sobe para compensar Refis do Simples 
(02/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O governo aumentou a tributação dos bancos para liberar o Refis (programa de 

parcelamento de débitos tributários) para os microempreendedores individuais (MEIs), 

micros e pequenas empresas. Medida provisória publicada no Diário Oficial da União, 

elevou de 20% para 21% a Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL) do setor. Já a 

alíquota da CSLL para as instituições financeiras não bancárias subiu de 15% para 16%. 

O aumento de tributação entrará em vigor a partir de agosto deste ano (primeiro 

dia do quarto mês subsequente ao da publicação da MP). O prazo é necessário porque 

o aumento da carga tributária precisa respeitar o princípio da noventena (90 dias) para 

começar a valer. O aumento valerá até 31 de dezembro de 2022. Em 2021, o governo 

havia aumentado a taxação sobre os bancos para desonerar o diesel e o gás de cozinha. 

Na época, o ministro Paulo Guedes, afirmou que o aumento seria temporário. 

A elevação da alíquota foi feita para compensar a perda de arrecadação com a 

renúncia do Refis, como exige a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). O projeto do Refis 

foi aprovado pelo Congresso Nacional no fim do ano passado, mas o presidente Jair 

Bolsonaro vetou integralmente o programa por não ter a compensação. O governo 

estima que até R$ 50 bilhões em débitos possam ser negociados no Refis do Simples. A 

adesão ao Refis está parada pela demora do governo em fazer essa compensação. Esse 

atraso na liberação do sistema e a falta de uma fonte de compensação fizeram o governo 

adiar o prazo de adesão para 31 de maio. A Febraban tem afirmado que medidas como 

esta aumentarão o custo do crédito num momento de alta de juros. 

Prévia da inflação vai a 1,73%; compras caem (02/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Prévia da inflação oficial no País, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo - 15 (IPCA-15) atingiu 1,73% em abril, o maior patamar para o mês desde 1995, 

segundo os dados divulgados pelo IBGE. Em 12 meses, a variação já chega a 12,03%, o 

que tem obrigado o consumidor a fazer uma ginástica para encaixar a alta de preços no 
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orçamento doméstico e manter, ao menos, o básico no prato. A saída na maioria dos 

casos tem sido reduzir a quantidade de produtos no carrinho de compras. 

Pelos dados do IBGE, os aumentos nos custos com alimentação e deslocamento 

responderam por cerca de 70% do IPCA15 de abril. Os gastos com alimentação e bebidas 

tiveram aumento de 2,25%. Os alimentos para consumo no domicílio encareceram 3%. 

Além do tomate, os reajustes foram puxados por cenoura (15,02%), leite longa vida 

(12,21%), óleo de soja (11,47%), batata-inglesa (9,86%) e pão francês (4,36%). A 

alimentação fora do domicílio teve um aumento de 0,28% em abril. 

Já transporte teve alta de 3,43%, resultado impulsionado pelo encarecimento de 

7,54% dos combustíveis no varejo devido ao megarreajuste praticado pela Petrobras em 

11 de março nas refinarias (a petroleira elevou o preço médio da gasolina às 

distribuidoras em 18,77%, enquanto o óleo diesel aumentou 24,93%). Pesquisa da 

Agência Nacional do Petróleo (ANP) indica que o preço da gasolina bateu novo recorde 

no País, vendida na semana de 17 a 23 março a R$ 7,270 por litro em média. Mas, em 

alguns postos de São Paulo, o produto já chega a ser vendido por R$ 8,599 por litro. 

 

Projeções do mercado para IPCA no ano vão a 8,3% (02/05/2022) 
Broadcast 

A expectativa é de que a inflação, depois de acelerar e chegar a 1,73% em abril, 

conforme o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – 15 (IPCA-15), seja mais 

moderada no fechamento do mês, sobretudo pelo fim da cobrança extra da bandeira 

tarifária de escassez hídrica nas contas de luz. Ainda assim, o banco Jpmorgan aumentou 

sua projeção para o IPCA de 2022, de 7,6% para 8,0%, enquanto o banco Credit Suisse, 

de 7,8% para 8,3%. “Apesar do número elevado, há agora a perspectiva mais clara de 

que podemos estar de fato chegando ao pico da inflação, uma vez que para maio não 

devemos ter altas de combustíveis, avaliou o economista da corretora de valores Necton 

Investimentos, André Perfeito. 

Embora o IPCA-15 de abril tenha sido um pouco abaixo da estimativa mediana 

de 1,82% de analistas do mercado financeiro ouvidos pelo Projeções Broadcast, a taxa 

acumulada em 12 meses disparou de 10,79% em março para 12,03% em abril, 

afastando-se ainda mais da meta de 3,50% perseguida pelo Banco Central em 2022. 
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André Perfeito mantém sua projeção de mais duas elevações na taxa básica de 

juros, a Selic, para 13,25% ao ano, diante de uma previsão de 8,06% para o IPCA em 

2022. O economista Alexandre Lohmann, da Constância Investimentos, também 

manteve suas estimativas de 8,0% para o IPCA de 2022 e de 13,25% para a Selic, mas vê 

riscos para a inflação de 2023, atualmente prevista por ele em 4,50%, sobretudo pelos 

impactos do clima decorrentes do fenômeno La Niña.  

 

Pacote deve regular trabalho rural e motorista de aplicativo 
(02/05/2022) 
Jornal Valor Econômico 
 

Após sofrer derrotas no Congresso na tentativa de flexibilizar regras trabalhistas, 

o governo deve lançar um pacote de medidas que inclui a formalização de trabalho 

temporário no campo e a legalização de motoristas e entregadores de aplicativos. O 

anúncio foi feito pelo Ministério do Trabalho. A primeira medida será lançar um 

programa para formalizar a intermediação de trabalhadores temporários no campo. O 

objetivo é combater a existência do chamado “gato rural”, que leva trabalhadores para 

serviços em lavouras sem nenhuma garantia. 

O governo estuda criar um órgão gestor de mão de obra, em um modelo parecido 

com o que existe para operários avulsos do setor portuário. Na prática, empresas 

poderão intermediar a contratação de funcionários para períodos e colheitas 

específicas, de forma temporária ou intermitente, com garantia de direitos trabalhistas 

e contribuição previdenciária. Ainda não há definição se o programa será lançado por 

medida provisória, que passa a valer assim que é assinada, ou por projeto de lei, que só 

entra em vigor após tramitação no Congresso e sanção presidencial. O anúncio deve 

ocorrer antes do 1.º de maio, Dia do Trabalho. 

O governo promete ainda avançar na legalização de motoristas e entregadores 

de aplicativo. Segundo a pasta, a ideia é não classificar esses trabalhadores com vínculo 

empregatício nem igualar ao modelo da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).  
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Gratuidade ameaça vida de aéreas, diz governo (02/05/2022) 

Broadcast 
O retorno da gratuidade do despacho de bagagem na aviação comercial, 

aprovado pela Câmara dos Deputados, pode barrar a vinda de aéreas de baixo custo 

para o Brasil. Entre potenciais interessadas em operar no mercado doméstico estão a 

chilena Jetsmart e a colombiana Viva Air. 

Integrantes do Ministério da Infraestrutura afirmam que o governo estuda qual 

estratégia vai adotar para tentar conter o avanço da gratuidade. É possível trabalhar 

para derrubar a emenda no Senado, ou até mesmo num eventual retorno da matéria 

para a Câmara. Se em nenhuma das Casas o Executivo conseguir vitória, há o veto da 

medida. Depois, é preciso convencer o Congresso a manter a decisão do presidente. A 

Associação Brasileira das Empresas Aéreas (Abear) afirmou que a extinção da prática de 

cobrança de bagagens é um retrocesso e destacou que, após a implementação da 

medida, oito empresas estrangeiras demonstraram interesse em operar no País.  

 

Heineken anuncia fábrica em MG com investimento de R$ 1,8 bi 
(02/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Grupo Heineken anunciou ontem que a sua nova fábrica no País será instalada 

na cidade de Passos (MG), com investimento inicial de R$ 1,8 bilhão. A instalação terá 

capacidade produtiva de 500 milhões de litros por ano e potencial para expansão futura. 

Com previsão de inauguração até 2025, a nova operação deve empregar 350 pessoas e, 

segundo cálculos da cervejaria, gerar 11 mil empregos indiretos. Serão produzidas ali as 

marcas puras malte, como Heineken e Amstel. 

A companhia disse que as cidades estavam interessadas em apresentar boas 

oportunidades de terreno, além de condições favoráveis para instalação de um negócio 

desse porte. “Assim como naturalmente acontece em negociações na indústria, 

recebemos incentivos estaduais e municipais para que fosse possível seguir com nosso 

plano de expansão no Estado”, disse o grupo. O investimento inicial para a construção 

da nova unidade, porém, virá de recursos próprios da companhia. 
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Saldo Positivo no mercado de trabalho formal (02/05/2022) 
Broadcast 

O mercado de trabalho formal registrou saldo positivo de 136.189 carteiras 

assinadas em março, de acordo com dados do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged) divulgados ontem pelo Ministério do Trabalho e Previdência. 

Em contrapartida, o salário médio com carteira assinada caiu de R$ 1.910,79, em 

fevereiro, para R$ 1.872,07 em março. 

Embora as contratações tenham apresentado saldo positivo, a abertura de vagas 

foi menor do que em fevereiro, quando houve 329.404 admissões com carteira 

assinada. O resultado do mês passado decorreu de 1,953 milhão de admissões e 1,817 

milhão de demissões. No acumulado dos três primeiros meses de 2022, o saldo do Caged 

está positivo em 615.173 vagas. 

Apesar do resultado, o Ministério do Trabalho e Previdência informou que os 

pedidos de seguro-desemprego aumentaram. Foram 674.603 em março, ante 550.265 

em fevereiro. Também foi o maior volume para o mês desde março de 2017 (702.842). 

O secretário executivo do Ministério do Trabalho, Bruno Dalcolmo, lembrou que 

o Benefício Emergencial de Manutenção e Renda (BEm), que permitiu às empresas 

cortarem salários e jornada ou suspenderem os contratos durante a pandemia, segurou 

as demissões nos últimos dois anos. Segundo ele, é possível que os pedidos de seguro-

desemprego aumentem mais nos próximos meses, à medida que acabe a proteção 

provisória conferida pelo programa – que vigorou até agosto de 2021. 
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Atualização 14.02.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 

Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN-
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) 
(JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO JAN-DEZ/18 JAN-DEZ/19 JAN-DEZ/20 JAN-DEZ /21 

Ceará 1,86 1,83 -3,97 4,22 

Nordeste 1,59 0,34 -3,54 2,97 

Brasil 1,32 1,05 -4,05 4,50 

Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 180,54 238,18 203,67 106,10 210,12 98,03 

Importações 195,15 206,10 257,98 237,20 628,94 165,15 

Saldo Comercial -14,60 32,08 -54,30 -131,10 -418,83 219,47 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até dezembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,68 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 100,58 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Dezembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,4 1,6 -6,2 3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,1 0,3 -13,6 13,2 

Pesquisa Mensal do Turismo 6,6 4,8 -41,0 19,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,1 -1,4 -5,8 -3,3 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,7 3,1 -5,0 7,1 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-2,8 13,7 5,8 23,1 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

dezembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.522.957 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.842.907 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.966.773 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,06 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Dezembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 492.569 411.109 81.460 
2020* 373.278 367.300 5.978 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.278.915 6.743.736 535.179 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     604.727 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 

Abertura 70.245 85.246 89.216 110.011 

Fechamento 71.837 31.598 27.472 38.832 

Saldo -1.592 53.648 61.744 71.179 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (18 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 30,22 

Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 11.575.659     11.903.860  11.673.157  12.712.261  8,90 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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$38.514,25

IBOV
107.876,00

DOW JONES
32.977,21

NASDAQ
12.334,64

Nikkei 225
26.667,61

FECHAMENTO DE MERCADO

SELIC (%)
11,75

IPCA - Acumulado em
12 meses (%)

11,30

S&P 500
4.131,93
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USD - JPY
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EUR - USD
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USD - CNY
6,61
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109,50

OURO (US$)
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Prata (US$)
22,61

Boi Gordo (R$)
333,33

Boi Gordo (US$)
141,90

Soja NY (US$)
1.668,00

Trigo NY (US$)
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Fe CFR (US$)
150,77

US T-2Y
2,73
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3,21
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INDICADORES DE 
MERCADO

COMMODITIESMOEDASBOLSAS

Risco Brasil -
CDS 5 anos -

USD
219,08

RCL - CE (2021)
25.170,81 Mi

INVES - CE (2021)
3.477,67 Mi

RCL - CE (FEV/2022)
4.817,10 Mi

ECONOMIA CEARENSE

INFLAÇÃO

INVES - CE (FEV/2021)
92,93 Mi
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